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			APRESENTAÇÃO


			O desenvolvimento humano é um processo intrínseco que se inicia no momento da fecundação e transcorre por todas as etapas da vida, do qual o mesmo não se limita ao desenvolvimento motor, mas engloba processos cognitivos, educacionais, entre outros. 


			O ser humano nasce com uma série de possibilidades motoras e que a maior parte dos comportamentos motores é representada por reflexos involuntários e têm como função garantir a sobrevivência do bebê e servir de base para suas futuros desempenhos de habilidades que serão adquiridas ao longo do tempo, não sendo apresento por momentos de modificações radicais, ou seja, sua evolução é gradual e contínua, entretanto, em alguns momentos ocorrerão maiores alterações sendo isso parte de uma evolução normal do ser humano.


			A base do desenvolvimento ocorrendo parte de amplas experiências sensório-motoras promovidas para a realização dos movimentos efetivos, que o indivíduo vai selecionando até encontrar seu repertório funcional. O desenvolvimento humano é dependente e interligado a vários sistemas como o visual, tátil, proprioceptivo, sinestésico, vestibular, auditivo e olfativo. 


			Essa obra traz uma reflexão das bases do desenvolvimento humano, apresentando ao leitor múltiplas possibilidades de intervenção e pesquisas desenvolvidas sobre a temática. 


 
 

			Os Organizadores


		






			1.


			EDUCAÇÃO COMO EMANCIPAÇÃO NA EJA PRISIONAL: UMA ANÁLISE DE SITUAÇÕES VIVENCIADAS EM SALA DE AULA


			Ana Idalina Carvalho Nunes


 
 

			Resultado parcial de cinco anos de trabalho no presídio da cidade mineira de Cataguases, dentre os quais dois como professora de Filosofia, Sociologia e Arte e outros três anos como pesquisadora, este breve estudo traz experiências a partir das quais se busca lançar um olhar sobre as necessidades dos alunos da educação prisional para identificar caminhos que levem à formação de sujeitos autônomos. Para nortear teoricamente o estudo, é utilizada a obra “Educação e Emancipação” de Theodor W. Adorno que, publicada originalmente em Frankfurt (1971), traz uma série de conferências e entrevistas concedidas por ele, entre 1959 e 1960, à rádio de Hessen, Alemanha. A questão a que se pretende responder é: qual pode ser o impacto de uma educação emancipadora sobre os homens privados de liberdade? Para responder a esta questão, tomo como ponto de partida três relatos de experiência, dois deles colhidos no período em que atuei como professora na escola prisional de Cataguases (2013) e um terceiro colhido durante minha inserção no presídio como pesquisadora (2016).


			Embora a assistência educacional seja garantida pela Lei de Execução Penal em sua seção V, dados apresentados no “Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias - Infopen, Junho/2016”, na seção que trata do “Direito à educação” (Brasil, 2017, p. 53), apontam que  apenas 12% da população carcerária brasileira, considerada hoje a terceira maior do mundo, com 726.712 habitantes,  está envolvida em alguma atividade de educação. De acordo com o relatório, são consideradas como atividades educacionais,


			atividades de alfabetização, formação de ensino fundamental até ensino superior, cursos técnicos (acima de 800 horas de aula) e curso de formação inicial e continuada (capacitação profissional, acima de 160 horas de aula); e atividades complementares, que compreendem as pessoas matriculadas em programas de remição pelo estudo por meio da leitura, pessoas matriculadas em programas de remição pelo estudo por meio do esporte e pessoas envolvidas em demais atividades educacionais complementares (tais como, videoteca, atividades de lazer e cultura). (Brasil, 2017, p. 53)


			Além disso, é preciso ressaltar ainda os 51% da população carcerária brasileira que não chegaram a concluir o ensino fundamental, conforme aponta o gráfico, o que deixa claro o descumprimento da lei e a ausência de uma política que poderia ser efetiva na emancipação desses homens e mulheres.  


			[image: ]


			Fonte: Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias – Infopen, junho/2016.


			Levando em conta que, por si só, o baixo nível de escolaridade já funciona como um empecilho à integração no mercado formal de trabalho, no caso de ex-acautelados a situação é agravada e torna praticamente impossível a reintegração social dessas pessoas, já que recai sobre elas o estigma de “inimigos da sociedade”. 


			No caso da cidade de Cataguases, onde a população carcerária aumentou de 180 para 340 homens1 entre 2016 e 2018, as 70 vagas na escola correspondem hoje à abertura de oportunidade de estudo para menos de 25% dos homens aprisionados e a defasagem ocorre principalmente porque o espaço físico para o funcionamento das aulas é demasiadamente pequeno para comportar um número maior de alunos. Entretanto, embora a necessidade mais urgente (na cidade de Cataguases e em inúmeras outras cidades) seja a implantação de escolas em presídios e ampliação das já existentes, é também indispensável discutir uma proposta realmente eficaz de intervenção educacional, que apresente conteúdos e metodologia especialmente elaborados para o trabalho dentro do contexto onde estão inseridos esses alunos. Além disso, é preciso também investir na formação especializada de professores para a educação prisional, a fim de que os alunos tenham como benefício uma educação emancipadora, no sentido abordado por Adorno, e não apenas o benefício da remição de pena e o certificado ao final do curso.


			Considerando a educação sob o olhar de Adorno,  como fator de emancipação do indivíduo através da conscientização e “dissolução desses mecanismos de repressão e dessas formações reativas que deformam nas próprias pessoas sua aptidão à experiência” (Adorno, 2006, p. 150), ignorar o aspecto do  crime e eleger como ator apenas o aluno que diante de mim se apresenta é um primeiro fator para resgatar a sua subjetividade, identificar suas aptidões e dar início à educação em seu sentido de  emancipação.  Entretanto, para que esse projeto de educação seja eficaz, é preciso que haja uma autorreflexão, uma autocrítica permanente “inserida no pensamento e também na prática educacional”, conforme aponta Adorno (2006, p. 143). Ou seja, periodicamente, é necessário que as práticas educacionais sejam analisadas e revistas, a fim de que se possa adequá-las à realidade dos alunos que, especialmente na educação prisional, necessitam de um trabalho que seja efetivo, que lhes ofereça elementos que favoreçam tanto um reposicionamento diante da vida, quanto a sua integração à sociedade. Para a aplicação desse projeto de educação emancipadora, os maiores empecilhos apontados por Adorno são, além da própria ideia de organização do mundo, a ideologia dominante e o processo de adaptação à sociedade, que é de grande importância para os acautelados. Dessa forma, em se tratando da educação de pessoas que vivem em privação de liberdade, seria utópica uma educação que visasse a emancipação e a formação de indivíduos bem ajustados, deixando em segundo plano a sua necessidade de adaptação à sociedade, de treinamento para uma espécie de submissão ao poder dominante.  Se a proposta da educação nas prisões é a de “ressocializar” e “reintegrar” socialmente os indivíduos, essa emancipação a que se refere Adorno deve levar aos alunos o conhecimento do processo histórico que envolve a punição, conhecimentos básicos sobre política e economia, bem como informações que possam levá-los a compreender a sociedade e a situar o seu grupo social dentro desse complexo sistema. A partir de então, eles poderão despertar para a realidade de se verem como membros de uma subclasse e então escolherão o caminho a seguir: podem se submeter a uma vida miserável ou correr para a margem, levando uma vida prazerosa e arriscada. 


			Supondo que decidam se submeter às leis e normas sociais de maneira consciente, percebendo todo o processo de dominação, poderão usar o conhecimento adquirido para  criar estratégias que favoreçam a sua mobilidade social. Em outras palavras,  desenvolvendo o pensamento autônomo e apreendendo  a dinâmica de construção da realidade, esses indivíduos podem se tornar capazes de  sobreviver aos  interesses ocultos que buscam oprimi-lo e escravizá-lo. Ou seja, através do pensamento autônomo ele passa a pensar o mundo e, a partir de então, pode tornar-se capaz de transformá-lo. 


			É importante ressaltar que a preocupação de Adorno a respeito de uma “falsa consciência” (Adorno, 2006, p. 80) produzida a partir de programas televisivos alemães, que visavam unicamente uma ordenação social a partir da padronização de comportamentos, ainda é uma preocupação no século XXI, quando a veiculação de notícias manipuladas e de postagens falaciosas, por grupos que defendem diferentes ideologias, acabam criando um espaço de confusão mental que ilude e adoece os seus consumidores. Não é mais necessário ligar a televisão, os indivíduos estão conectados o tempo todo a um mercado que oferta verdades e ideologias contraditórias que provocam um ofuscamento da realidade, promovendo, como na Alemanha do pós-guerra, a criação da “falsa consciência”. Os indivíduos compram essas verdades fabricadas como quem compra uma mercadoria e fazem isso por afinidade ou ignorância, sem perceber que já não pensam por si, mas através de “posts” prontos que compartilham. Embora Adorno se referisse à televisão alemã, suas palavras se encaixam perfeitamente à situação atual, em que se busca, seja através dos programas de televisão ou mesmo através de perfis “fakes” nas redes sociais, impor valores que, embora tenham a aparência de verdadeiros, buscam apenas mascarar a realidade e, de acordo com ele, 


			impor às pessoas um conjunto de valores como se fossem dogmaticamente positivos, enquanto a formação a que nos referimos consistiria justamente em pensar problematicamente conceitos como estes que são assumidos meramente em sua positividade, possibilitando adquirir um juízo independente e autônomo a seu respeito. (Adorno, 2006, p. 80)


			Em se tratando de alunos inseridos dentro do sistema prisional, promover a compreensão do funcionamento dessa dinâmica de convencimento promovida pela mídia pode realmente significar um importante passo para a criação de um pensamento autônomo. Para o desenvolvimento de um pensamento reflexivo e autônomo é preciso levar aos alunos o conhecimento do mundo. É imprescindível, desta forma, que o professor da educação prisional   leve para a sala de aula os temas polêmicos atuais que abordem situações que dizem respeito aos alunos, não se omitindo na tarefa de promover a reflexão e a crítica social, tanto quanto a autocrítica. A escola prisional não pode limitar o mundo ao intramuros, cedendo à sua “tendência imanente a se estabelecer como esfera própria da vida e dotada de legislação própria” (Adorno, 2006, p. 114).  Ela precisa promover a compreensão do mundo, mas, para isso, ela precisa levar o mundo para dentro da sala de aula.


			Para discutir essas questões sobre educação, o estudo apresenta, em seguida, três situações protagonizadas por alunos do Núcleo Educacional Professor Sebastião Lucindo, que funciona dentro do presídio de Cataguases.  


			Situação 1. Sabe quantos ele já matou?


			Fui professora de M.E.S.  no segundo ciclo do ensino fundamental, que corresponde ao oitavo ano. Atencioso, calado, participava ativamente das aulas, atendendo todas as propostas apresentadas aos alunos. Ele sempre terminava rápido suas atividades e gostava de me mostrar o caderno ao final, talvez porque soubesse que eu iria escrever palavras de reconhecimento e estímulo para ele, um “Parabéns” que, mais do que apenas uma observação sobre as tarefas, parecia ser a sua valorização enquanto indivíduo. Gostava de desenhar borboletas e flores com caneta esferográfica azul e vermelha em folhas de caderno que, comumente, ele me oferecia como presente. Certa vez, ao elogiar seu comportamento em público, um dos alunos disse: “A senhora está dizendo isso porque não sabe quantos ele já matou”. Respondi instantaneamente: - Na verdade, nem preciso saber quantos ele já matou, já que na escola ele é só o meu aluno e, como aluno, ele é ótimo! Não preciso saber mais nada. O que eu sei é suficiente para dizer que ele é bom e talentoso. O crime é um problema dele com a justiça, mas eu não sou juíza, sou professora. Assim, eu só consigo ver cada um de vocês como alunos e isso me permite dizer que vocês são ótimos.  


			Um misto de alívio e satisfação transpareceu no semblante dele. Ele tinha, provavelmente, algum distúrbio de aprendizagem, mas demonstrava a vontade de ser aceito, de ser valorizado – talvez mais do que vontade de aprender. Certa vez ele me revelou que, num momento de muita raiva, seria capaz de matar uma pessoa; não estendi o assunto. Era bom para ele que eu não soubesse detalhes do seu passado; busquei, na minha atuação como professora da escola prisional, não abordar o passado pessoal dos meus alunos, a fim de construir um ambiente de leveza, propício para a construção de algo novo. 


			Trazendo a discussão teórica anterior para a situação referente ao aluno M.E.S., de 26 anos, é possível apresentar algumas ponderações. A primeira delas se refere à dificuldade em oferecer essa educação emancipadora através de um programa curricular padronizado ou de propostas de aulas aplicadas no ensino regular tradicional, quando se atua em uma escola localizada em contexto tão diferenciado, com alunos provenientes de regiões diversas, com idades diferentes, que trazem em sua bagagem vivências que se distanciam umas das outras, muitos deles até mesmo com distúrbios de aprendizagem. O que se buscou, na relação com o aluno, foi identificar um ponto a partir do qual poder-se-ia dar início ao processo de interação e troca de conhecimentos, tornando possível o reconhecimento de suas aptidões pelo restante da sala. Os parâmetros para o estabelecimento da interação com M.E.S.  me foram apresentados por ele próprio, mas foi a minha observação atenta que produziu a resposta satisfatória:  o silêncio dele me disse, através da sua solicitude em me apresentar o seu caderno ao final da aula, que ele tinha aptidão para o desenho e que estava comprometido em participar ativamente das aulas. Como reação, reconheci publicamente as suas aptidões e busquei ressaltar os seus pontos positivos. A forma de reagir ao que ele me apresentou estabeleceu um clima de confiança e de trocas, terreno fértil para a construção de conhecimento. O canal de comunicação criado ali tornou possível trazer para o campo do desenho e do diálogo os temas atuais que, discutidos, vieram a contribuir para a constituição de sua autonomia. A turma se envolveu nas atividades desenvolvidas nas aulas de arte e não só M.E.S, mas também outros que apresentavam alguma dificuldade de aprendizagem, tiveram oportunidade de interpretar as situações e manifestar seu posicionamento através de desenhos, de traços e cores.  Ou seja, a partir do reconhecimento das aptidões e dificuldades de cada aluno, acabou se tornando possível também identificar pontos comuns que levaram à criação de um projeto que atendeu à turma, coletivamente. Assim, mesmo quando se detecta a impossibilidade de atingir os objetivos que se almeja, a adequação de uma proposta à realidade de uma turma pode levar os alunos a alcançar o melhor dentro de suas possibilidades. Esse melhor, vale ressaltar, pode levá-los a um amadurecimento que servirá como base para outras conquistas. 


			Situação 2.  Despreparo para a vida criminosa


			Esta situação ocorreu com o aluno M.F.A., 29 anos, no período em que eu atuava no presídio como pesquisadora, ministrando voluntariamente um curso de preparação para o mercado de trabalho (2016). O curso funcionava como um pano de fundo para o meu objetivo principal, que era observar a dinâmica da interação entre homens que habitavam uma mesma cela. A direção do presídio selecionou a primeira cela da galeria esquerda para o trabalho, entretanto, apenas 8 dos seus 13 habitantes concordaram em participar do curso, cujas aulas ocorriam às terças-feiras, em uma sala que ficava localizada na parte externa da escola.


			Naquela terça-feira específica de maio, M.F.A.  estava visivelmente agitado, revoltado, impaciente e pediu desculpas porque não conseguiria prestar atenção à aula. Solicitei que contasse seu problema e ele revelou que aguardava a liberdade para o mês seguinte, mas que a juíza decidira estender a pena e ele já não sabia quando iria sair. Estava muito nervoso, com pensamentos de vingança, jurando que depois que saísse da prisão faria coisas ainda piores, que iria traficar mesmo, abertamente, roubar, fazer de tudo. Deixei que ele falasse indefinidamente, procurando ouvi-lo com atenção e paciência, atitude que os colegas da sala também assumiram. Quando ele terminou, perguntei: você trabalhou quanto tempo no tráfico de drogas antes de ser preso? Ele respondeu: “quatro anos, trabalhei no tráfico por quatro anos”. Olhei para ele e prossegui: qual foi o patrimônio que você construiu com o dinheiro que ganhou no tráfico?  “Nenhum” - respondeu ele - “não tenho nada”. Então olhei fixamente nos seus olhos e disse: vou ter que dizer algo, me desculpe ser tão sincera e direta assim: é bom que fique aqui bem mais tempo porque você não está preparado nem mesmo para a vida criminosa. Como pode atuar num tipo de trabalho com um nível de periculosidade tão alto e não ganhar o suficiente ou não guardar nada, não construir um patrimônio para se garantir e garantir sua família? Como pode colocar em risco a sua liberdade e acabar tendo que perder tanto tempo aqui dentro da prisão, enquanto a vida corre lá fora? Como pode não ter pensado na possibilidade de algo dar errado, como foi fazer isso, menino? O tempo que você está perdendo aqui não há como comprar de volta, você já perdeu. Quando sair lá fora, tudo o que deixou já terá morrido: sua filha terá crescido, sua mulher já não será a mesma, as pessoas serão diferentes. Como pode querer sucesso se não planeja a própria vida? Pois agora se acalme e vamos começar pela aula de empreendedorismo. Agora é hora de se preparar, aqui você terá tempo para estudar e planejar o futuro. Até o final do ano que vem você terá a sua liberdade, esteja certo disso. 


			A situação me remeteu a um relato de William Foote Whyte. em “Sociedade de Esquina”, especificamente quando ele analisa a questão da mobilidade social em Corneville, buscando comparar os jovens que conseguem cursar a universidade e os que integram o grupo da esquina. De acordo com ele, 


			Os rapazes formados encaixam-se numa economia de poupança e investimento. Os da esquina, numa economia de consumo. O rapaz que está na universidade tem que economizar seu dinheiro a fim de financiar sua educação e dar início a um negócio ou à sua carreira profissional. Assim, ele cultiva a parcimônia, uma das virtudes da classe média. A fim de participar das atividades de grupo, o rapaz da esquina deve partilhar o seu dinheiro com os outros. Se ele tem dinheiro, e seu amigo não, espera-se que ele gaste por ambos. É possível economizar e continuar a ser um rapaz de esquina, mas não é possível ser parcimonioso e, ainda assim, manter uma alta posição na gangue da esquina. O prestígio e a influência dependem em parte de ser um gastador. Como regra, o rapaz da esquina não gasta dinheiro com a intenção consciente de ganhar influência sobre seus companheiros. Ele se ajusta ao padrão do seu grupo, e seu companheiro tem o efeito de aumentar sua influência. (Whyte, 2005, p. 124)


			Embora o contexto e o período da pesquisa de Foote Whyte pareçam distantes da situação aqui abordada, é possível dizer que os grupos de jovens que habitam os morros brasileiros não se distanciam muito dos “grupos de esquina” abordados na obra: o consumo desenfreado de mercadorias que prometem garantir um maior status e a busca pelo prestígio dentro do grupo movem, também aqui, os que atuam no mercado informal de venda de drogas.


			E.S.A., que foi meu aluno na escola prisional (2012-2013) e que é hoje um atleta do Jiu- Jitsu, no depoimento que escreveu para o epílogo do livro de minha autoria, intitulado “Criminalizar para punir: a dinâmica de neutralização da juventude pobre e negra no Brasil” (2017), fala sobre o torpor que o poder e o dinheiro exercem sobre o indivíduo, quando ele atua no mercado informal de drogas: 


			O poder foi subindo na mente, comprei moto e carro, já estava achando que era dono do mundo, conheci várias garotas, eu estava cego pelo poder do tráfico. Tudo o que eu queria eu tinha. Até hoje eu tento entender porque me envolvi. Depois de dois anos traficando, a casa caiu. (2017, p. 83-84)


			Tanto no relato deste ex-aluno como na situação do aluno M.F.A., é possível perceber que a maioria dos que vão presos por atuarem no mercado informal de drogas não enriquecem. Todo o dinheiro ganho é gasto com prazeres imediatos que podem garantir uma elevação de status dentro do grupo social de que fazem parte. Em alguns casos, além da liberdade, esses jovens perdem também o apoio da família, a saúde e, não raro, retornam à prisão ou levam uma vida miserável do lado de fora, fazendo pequenos trabalhos apenas para manter o vício e para sobreviver. 


			É importante observar que, enquanto a primeira situação aqui apresentada aponta para a necessidade de identificar as  aptidões de um aluno silencioso e fechado, buscando valorizá-lo em sua individualidade para conseguir  estabelecer a comunicação, nesta  segunda situação o aluno já sinalizou claramente as suas carências, apontando para a necessidade do desenvolvimento do pensamento crítico e do raciocínio lógico  para tornar possível a superação de um paradigma mental  a que está aprisionado, passando a perceber as inverdades presentes na construção de uma sociedade dentro da qual ele é apenas peça de um jogo que o sistema move de um lado para outro, de acordo com suas conveniências. 


			M.F.A, como outros tantos que agem impensadamente e que correm riscos exageradamente, ao receberem uma educação emancipadora que os desperte para a percepção do sentido ilusório da felicidade e do poder que eles buscam, podem passar a refletir e chegar a uma ressignificação desse sentido. O desejo desenfreado de consumo transforma o supérfluo em necessário e, em situações quando os indivíduos não têm recursos financeiros para comprar as mercadorias que prometem felicidade e poder, esse desejo coloca em risco a liberdade e até mesmo a sua vida, quando, ansiosos pelo prazer do consumo, eles apelam para o trabalho ilegal. A educação emancipadora pode levá-los a despertar e chegar a promover uma grande mudança em sua visão de mundo. 


			Dentro da escola prisional, mais do que em qualquer escola, é de fundamental importância levar aos alunos o conhecimento sobre o funcionamento da sociedade, da política e da economia, para que eles consigam se situar no mundo como indivíduos reflexivos, autônomos. Entretanto, ressalta Adorno, para formar alunos autônomos é necessário que também os professores exerçam o pensamento autônomo. De acordo com ele, a formação cultural necessária para a formação de professores autônomos


			[...] só pode ser adquirida mediante esforço espontâneo e interesse, não pode ser garantida simplesmente por meio da frequência de cursos, e de qualquer modo estes seriam do tipo “cultura geral”. Na verdade, ela nem ao menos corresponde ao esforço, mas sim à disposição aberta, à capacidade de se abrir a elementos do espírito, apropriando-os de modo produtivo na consciência, em vez de se ocupar com os mesmos unicamente para aprender, conforme prescreve um clichê insuportável. (Adorno, 2006, p. 64) 


			Embora Adorno trate, em sua obra, da educação na Alemanha no período final da Segunda Guerra Mundial, suas teorias são válidas para este início do século XXI, especialmente no que se refere à educação prisional, onde os alunos estão inseridos num contexto caótico, marcado pelo amontoamento de seres humanos que chegam a promover escala de revezamento para dormir, em decorrência da superlotação dos presídios. A grande preocupação de Adorno era de que a barbárie ocorrida na Segunda Guerra Mundial se repetisse, um temor que parece se materializar no atual contexto.


			Se o professor leva os seus alunos a conhecerem a dinâmica que move o mundo, se consegue despertá-los para que consigam se situar dentro de toda essa engrenagem, isso pode promover um movimento em suas trajetórias de vida. Em se tratando da situação do aluno M.F.A., por exemplo, esse conhecimento pode levá-lo a um replanejamento da própria vida, através do exercício do pensamento autônomo. Dentro de uma proposta político pedagógica que pretenda integrá-lo à sociedade (não digo reintegrá-lo porque, provavelmente, ele nunca tenha sido integrado de fato), será necessário oferecer a ele elementos que promovam a reflexão acerca do custo-benefício de seu trabalho no mercado informal de drogas, em comparação com outras opções disponíveis. A partir disso, pode ser que ele considere a possibilidade de vir a optar por um caminho que talvez não seja tão prazeroso e aparentemente lucrativo, mas que seja menos arriscado e que lhe garanta o benefício de estar presente no seu núcleo familiar. Neste ponto específico é preciso ressaltar que a escolha só se torna possível quando se adquire o conhecimento de mundo e, no caso de homens privados de liberdade, os professores devem estar aparelhados para oferecer esse conhecimento. Dentro desse processo de educação como emancipação do indivíduo, todavia, não cabe ao professor indicar ao aluno um determinado caminho a seguir nem estabelecer um estereotipo de “cidadão de bem” ao qual ele deva se adequar. Os próprios elementos dos quais ele vai se apropriando durante as aulas são suficientes para o desenvolvimento de um pensamento autônomo que lhe permita fazer escolhas conscientes. A partir das escolhas feitas, é preciso considerar, entretanto, que esse aluno terá que se adequar à sociedade e, para isso, ele precisará reunir conhecimentos que lhe permitam uma apropriação de um discurso mais formal que, mais do que possibilitar a expressão do seu pensamento e a comunicação com diferentes grupos sociais, venha a lhe garantir, o pertencimento social. 


			Situação 3. Tapa de luva


			A terceira situação traz o relato de uma proposta diferenciada que foi desenvolvida nas aulas de Filosofia do 3º período médio da EJA prisional em 2013: o ensino da lógica da argumentação. Dessa turma fazia parte Cleiton Zulato, autor do livro “Tapa de luva”2, protagonista desta terceira situação que relato a partir de agora.


			A partir da observação do perfil dos alunos, montei um programa de estudos sobre argumentação lógica. Expliquei a proposta da seguinte forma:  se vocês odeiam intensamente, se discordam de situações que consideram injustas, se estão insatisfeitos com algo, de nada adianta falar alto ou agredir verbalmente um agente penitenciário ou qualquer membro da direção do presídio ou até mesmo da escola. A resposta à agressividade de vocês será uma punição ou, pior, um prolongamento da pena. Assim, venho sugerir que aprendamos a controlar o tom de voz e a desenvolver a capacidade da argumentação lógica, aprendendo a produzir argumentos válidos e verdadeiros, a trabalhar o raciocínio dedutivo e indutivo. Falei da dialética socrática, dos ensinamentos dos sofistas, enfim: apresentei o poder de convencimento de uma boa argumentação e consegui um grupo de alunos altamente motivados, dispostos a fazer uso da palavra como arma de ataque e defesa. 


			Não consegui dar continuidade ao conteúdo. Em pouco mais de um mês de aulas sobre o tema, fui comunicada de que os alunos do terceiro ano estavam criando problemas com a supervisão da escola, levando ao pé da letra os ensinamentos sobre argumentação para questionar normas e buscar a solução de situações que, na visão deles, feriam os seus direitos. Intimamente, fiquei muito feliz porque eles estavam dando um primeiro passo para o pertencimento social: aprendendo a resolver seus problemas a partir do diálogo e da boa argumentação. Mas também compreendi perfeitamente a situação dos membros da direção da escola: a lei maior que rege todos os que atuam no trabalho em prisões é a lei do silêncio e algumas explicações podem gerar conflito. Eu mesma, ao comunicar aos alunos a interrupção dos estudos sobre a lógica da argumentação, aleguei que era preciso mudar o foco das aulas porque eu precisava ministrar outros conteúdos que seriam importantes para a prova do Enem prisional. Eles não discutiram, aceitaram sem questionar. 


			Eu ministrava a disciplina de Arte nessa mesma turma e, nesse período, trabalhávamos técnicas de produção de poesia, com o propósito de organizar uma antologia poética, que veio a ser publicada em novembro de 2013 sob o título “Poetas da Liberdade”3. Cleiton Zulato, nesse período, começou a escrever poesia compulsivamente, na cela e na sala. Confiou a mim todos os seus escritos, pois tinha receio de que, durante uma revista na cela, os agentes destruíssem seus poemas. Em 2014 reuni parte desses poemas e, com a ajuda financeira do grupo de professores, publiquei o livro de sua autoria, intitulado “Tapa de Luva”4, do qual transcrevo dois poemas que demonstram o impacto do conhecimento recebido em sala de aula e a apropriação da palavra como arma de defesa contra a opressão e as humilhações de que se sentia vítima. O primeiro desses poemas traz no próprio título a ideia de palavra como arma: 


 
 

			Palavra engatilhada


			Calaram minha voz


			mas não calaram meu pensamento.


			Você acha isso bom?


			Então eu só lamento.


			Um dia posso ser


			o que você não acredita


			e, através de palavras,


			te massacrar com a escrita,


			arremessando verdades 


			jamais vistas.


			Com a palavra engatilhada,


			torna-se forte o fraco


			que tem ferido o coração.


			Por isso, procure não vacilar


			pois, como um trator,


			sobre você eu vou passar.


			(2014, p. 39)


 
 

			Percebe-se, através da sua escrita, que se trata de um aluno receptivo, que busca, através do conhecimento, a melhoria de sua posição social dentro e fora da prisão. Ele se apropria dos conhecimentos oferecidos nas aulas de Arte e, conhecendo os elementos da linguagem poética, produz uma poesia que soa como um grito de revolta e até mesmo como uma ameaça aos seus opressores. A marca do seu ódio e do seu desejo de vingança está claramente expressa em metáforas que conferem beleza ao poema. Sua ideia de usar a palavra como arma está clara já no título: ele engatilha a palavra e mira o seu alvo para atirar, com o propósito de matar aqueles que lhe tiraram o direito à voz. Ele promete vingança, propõe massacrar o opressor através da escrita, arremessando contra ele todas as verdades que ora se encontra proibido de dizer. Ou seja, sentindo-se revoltado, humilhado, ele expressa sua agressividade em versos, apropriando-se da palavra como arma que pode lhe trazer a dignidade.  Ao se expressar desta forma, ao jurar -vingança, ao se imaginar passando “como um trator” sobre aqueles que o oprimem, talvez ele sinta alívio. 


			A gratificação pela sua escrita, todavia, vai além do esperado e, ao ter seus poemas publicados em livro, ele passa a ser respeitado pelos colegas, pelos professores, pelos membros da Defensoria Pública e até pelo juiz. A partir de então, ao reler a própria produção, ele revive cada situação e ressignifica a sua trajetória. Ou seja, antes mesmo de obter a liberdade física, passa a contar com um instrumento que pode lhe garantir a comunicação com membros de diferentes grupos sociais, dentro e fora da prisão.  


			Liberdade é uma palavra que o define, mesmo que permaneça preso em sua cela. A liberdade que ele professa e segue é o fator que o mantém encarcerado, já que ele se recusa a obedecer a regras e não abre mão do prazer imediato. Conforme o poema abaixo, percebe-se que ele tem consciência das escolhas feitas e assume as consequências pelos seus atos.  


 
 

			Pretensioso


 
 

			Seria pretensioso dizer 


			que um dia queria ser 


			aquele que só pensa em ter 


			sem jamais correr atrás 


			de melhor forma de viver?


 
 

			Vou lhe contar 


			onde a pretensão está.


			Penso em roubar, matar, 


			ter vida fácil 


			sem trabalhar.


 
 

			Pura pretensão pensar que vou chegar 


			pois agindo desta forma 
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